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Negociação 
salarial é com o 

Sindicato Nacional 
das empresas

Sinstal. Este é o nome do Sindicato Nacional 
das empresas prestadoras de serviços em 

telecomunicação. É com este sindicato 
patronal que o Sinttel-ES vai negociar a 

Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), que 
substituirá os acordos coletivos, antes feitos 

diretamente com cada um das empresas

O Sinttel convoca 
assembleia com 
os trabalhadores 

terceirizados

2012 é um ano de 
mudanças para os traba-
lhadores das empresas 
terceirizadas no setor de 
Telecom do ES. 

Pela primeira vez, 
a negociação salarial 
deixa de ser por empre-
sa e passa a ser com o 
Sindicato Nacional dos 
patrões. 

O que isso muda para 
os trabalhadores?

Muda tudo, já que o 
que for definido na CCT 
valerá para todas as em-
presas. Assim:

1) Acaba essa relação 
promíscua das operado-
ras com as prestadoras, 
uma vez que os reajustes 
salariais serão estabe-
lecidos nacionalmente. 
Moralizam a contratação 
de mão de obra, reduzin-
do assim precarização 
do trabalho e dos locais 
de trabalho.  

2) Retira do mercado 
essas “gatinhas” que 
não respeitam a legis-
lação trabalhista e que 
muitas vezes ganham 

uma licitação, mas não 
têm condições de se 
manter no mercado e 
prestar um bom serviço 
e pagam salários miserá-
veis. Essa farra em que 
cada empresa paga o que 
quer, tende a acabar, com 
a CCT Nacional;

3) Valoriza as em-
presas que prezam em 
respeitar a legislação, 
que têm estrutura de Re-
cursos Humanos, ofere-
cem melhores condições 
salariais e de trabalho 
razoáveis e se sentem 
prejudicadas pela concor-
rência desleal;

4) A CCT já é feita em 
alguns estados, como RJ, 
SP, PE, GO, negociada 
por uma Comissão de 
Sindicatos da Fenattel 
com o Sinstal. 

É interesse do Sindica-
to patronal estender essa 
negociação por todo o 
País. 

Esse é o inicio de um 
processo pra implantação 
da Convenção Coletiva. 
Sabemos que nada será 
dado de graça aos tra-

balhadores. Muita luta 
ainda há pela frente, mas 
sem a  participação dos 
trabalhadores fica difícil 
qualquer conquista para 
a categoria. Temos de 

fazer valer nossa von-
tade para que se trans-
forme em realidade. A 
participação de todos 
junto ao Sindicato é fun-
damental.

É hora de discutir 
a pauta de 
reivindicações para 
a negociação da 
Convenção Coletiva 
de Trabalho 2012, 
com o Sinstal 

(sindicato nacional 
das empresas). A 
negociação não será 
mais por empresa.
Precisamos eleger os 
itens que enviaremos 
aos patrões.

Dia: 12 de março, às 18h30m
Local: Auditório do Sinttel-ES
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CAPÍTULO II, da Lei Maria da Penha:
DAS FORMAS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E  FAMILIAR CONTRA A 
MULHER
Art. 7º - São formas de violência 
doméstica e familiar contra a mulher, 
entre outras:
I - a violência física, entendida como 
qualquer conduta que ofenda sua 
integridade ou saúde corporal; 
II - a violência psicológica, entendida 
como qualquer conduta que lhe cau-
se dano emocional e diminuição da 
auto-estima ou que lhe prejudique e 
perturbe o pleno desenvolvimento ou 
que vise degradar ou controlar suas 
ações, comportamentos, crenças e 
decisões, mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, 
perseguição contumaz, insulto,  chantagem, ridicularização,  exploração e limitação do direito de ir e vir ou 
qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação;
III -  a violência  sexual,  entendida como qualquer conduta que a constranja a presenciar, a manter ou a parti-
cipar de relação sexual não desejada, mediante intimidação, ameaça, coação ou uso da força.
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8 de março - Dia Internacional da Mulher

Neste dia em que celebramos a 
luta das mulheres contra a discri-
minação e a violência de gênero, 
o Sinttel lembra que a denúncia é 
uma arma poderosa das vítimas. 

Conhecer a Lei Maria da Penha 
-  Lei nº 11.340, é empoderar a mu-
lher na hora de tomar uma atitude 
sobre o que fazer diante da violên-
cia física, psicológica e sexual:
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Onde denunciar qualquer violência contra a mulher!
Central de Atendimento à Mulher (Gov. Federal): Telefone 180 
Em Vitória-ES
Vara Especializada no Atendimento à Violência Doméstica e Familiar contra 
a Mulher - Avenida Maruípe n°2544, Bloco C ,1º pavimento - Bairro: Itararé  
(27) 3235-8475
Delegacia Especializada no Atendimento a Mulher de Vitória 
Rua Portinari, s/nº, Santa Luiza (27) 3137-9115/3380-2474 
Promotoria da Mulher –  Ministério Público 
Rua Serafim Derenzi, 11.247, loja 1 – Santa Marta (27) 3227-3000
CAVVID – Centro de Atendimento às Vítimas de Violência e Discriminação 
(violência doméstica, racial e por orientação sexual) (27) 3382-5464/5465
PAVIVIS – Programa de Atendimento às Vítimas de Violência Sexual Av. 
Maruípe, s/nº, Centro Biomédico;/Ufes Anatômico, Maruípe, (27) 3327-
9102/1207
Núcleo de Defesa do Idoso - Rua Prof. Expedito Borges, s/nº,  
Maria Ortiz (27) 3135-2980

Lembre-se sempre: Não existe mulher que goste de apanhar, o que existe é mulher humilhada de-
mais para denunciar, machucada demais para reagir, pobre demais para ir embora”


